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Janeiro/2020 Fevereiro/2020 Março/2020 Abril/2020 Maio/2020 Junho/2020 Julho/2020 Agosto/2020 Jan a Ago/2020

692,98 647,68 705,82 678,08 698,23 670,83 701,05 694,80 5.489,48

1.136,00 1.093,00 1.141,00 1.105,00 1.138,00 932,00 928,00 893,00 8.366,00

642.358 620.123 696.788 659.492 662.872 628.645 666.587 648.758 5.225.623

25.800 21.004 21.251 20.644 30.140 24.158 28.102 22.554 193.653

616.558 599.119 675.537 638.848 632.732 604.487 638.486 626.204 5.031.971

33.733 32.326 33.810 32.791 33.800 27.946 27.881 26.914 249.201

650.291 631.445 709.347 671.639 666.532 632.433 666.367 653.118 5.281.172

7.365.009,00 7.423.168,00 7.491.216,00 7.546.424,00 7.592.500,00 7.618.124,00 7.666.568,00 7.707.186,00 60.410.195

Volume Produzido de Poços (m³)

Volume Produzido Total (m³)

Volume Produzido Total 12 Meses (m³)

INFORMAÇÕES SAA - LAJEADO

* Volume de processo: lavagem de filtros + canal de expurgo + pré-filtração + lavagem de decantadores + lavagem de floculadores + vazamento + outros

Item

Horas Trabalhadas ETAS (hrs)

Horas Trabalhadas Poços (hrs)

Volume Aduzido (m³)

Volume de Água de Processo* (m³)

Volume Produzido de ETA (m³)



US:

1

REFERÊNCIA: mai/20 mm/aaaa

COP:

UNIDADE OPERACIONAL: REDE DE DISTRIBUIÇÃO

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIAGNÓSTICO OPERACIONAL - ÁGUA

DEOM/REGIONAL: DEOM/SURNE

118COP-LE

40,00                                                  

60 FC 32.705,00                                           

4

RESUMO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO:

DIÂMETRO DN (mm) MATERIAL EXTENSÃO (m)

50 FC

125 FC 3.709,00                                             

150 FC 4.422,00                                             

85 FC 3.747,00                                             

110 FC 7.810,00                                             

300 FC 328,00                                                

350 FC 1.722,00                                             

200 FC 2.326,00                                             

250 FC 1.601,00                                             

110 FºFº 136,00                                                

125 FºFº 105,00                                                

60 FºFº 2.833,00                                             

85 FºFº 1.388,00                                             

250 FºFº 153,00                                                

300 FºFº 2.706,00                                             

150 FºFº 1.211,00                                             

200 FºFº 1.950,00                                             

TOTAL (m) 344.619

350 FºFº 1,00                                                     

400 FºFº 1.400,00                                             

10.292,00                                           

1.604,00                                             

3.875,00                                             

5.725,00                                             

175.809,00                                        

22.490,00                                           

21.246,00                                           

1.296,00                                             

20.833,00                                           

11.156,00                                           
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1

2 dez/19 mm/aaaa

3 dez/19 mm/aaaa

4 dez/19 mm/aaaa

5 dez/19 mm/aaaa

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIAGNÓSTICO OPERACIONAL - ÁGUA

DEOM/REGIONAL: DEOM/SURNE

COP: COP-LE US: 118

UNIDADE OPERACIONAL: Perdas

 IPL - Média 12 Meses (litros/dia/ligação):400,02

REFERÊNCIA:

REFERÊNCIA:

IPD - Índice de Perdas na Distribuição (%):39,41 REFERÊNCIA:

IPD Média 12 Meses (%):38,45 REFERÊNCIA:

 IPL - Índice de Perdas / Ligação (litros/dia/ligação): 440,13



1

2 dez/19 mm/aaaa

3 dez/19 mm/aaaa

4

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIAGNÓSTICO OPERACIONAL - ESGOTO

DEOM/REGIONAL: DEOM/SURNE
COP: COP-LE US: 118

UNIDADE OPERACIONAL: LIGAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO

NÚMERO DE LIGAÇÕES:      238 REFERÊNCIA:

EXTENSÃO DA REDE DE ESGOTO (M):9.780 REFERÊNCIA:

NUMERO DE ECONOMIAS 334



US:

1

2

                   COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIAGNÓSTICO OPERACIONAL - ESGOTO

DEOM/REGIONAL: DEOM NE

COP: LE 118- Lajeado

TIPO DE SISTEMA: Separador Absoluto

UNIDADE OPERACIONAL: Estações de Tratamento de Esgoto Sanitário 

1. Nome 2. Localização

ETE Lajeado Presidente Castelo Branco, 901

3. Tipo de Tratamento 

Projetado

Tratamento preliminar através de grade manual,reator anaeróbio de leito fluidizado (RALF), filtro 

biológico percolado (FBP) e leitos de secagem

4. Licença de Operação 

(LO) N.º

5. Vazão de Projeto da 

ETE

6. Vazão Atual de 

Operação da ETE

7. A ETE está atendendo os Padrões 

da LO?

Sim Não

LO -048-04/2016 691 m³/dia



2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

ECONOMIAS FATURADAS DE ESGOTO (Qtde de Economias) 0 237 291 294 291 311 319 314 324 329

ECONOMIAS FATURADAS DE ÁGUA (Qtde de Economias) 24.281 25.481 26.699 28.384 29.709 31.114 32.176 33.659 34.756 35.603

ECONOMIAS TOTAIS ESGOTO (Qtde de Economias) 0 259 293 297 296 318 325 328 332 334

ECONOMIAS TOTAIS DE ÁGUA (Qtde de Economias) 25.465 26.667 27.871 29.694 31.009 32.479 33.724 35.260 36.636 37.388

HIDROMETROS INSTALADOS A MAIS DE 84 MESES (Qtde de Medidores) 20 582 1.844 4.581 6.585 6.884 5.759 5.186 5.377 3.529

HISTOGRAMA MÉDIO DE CONSUMO - FAIXA 0 A 10 (Qtde de Economias) 14.779 14.964 15.398 17.956 18.003 20.526 22.084 23.589 24.651 24.448

HISTOGRAMA MÉDIO DE CONSUMO - FAIXA 11 A 20 (Qtde de Economias) 7.474 7.990 8.516 7.986 9.102 8.329 7.876 7.900 8.104 8.534

HISTOGRAMA MÉDIO DE CONSUMO - FAIXA ACIMA DE 21 (Qtde de Economias) 1.968 2.492 2.741 2.389 2.546 2.191 2.128 2.103 2.060 2.564

LIGAÇÕES ATIVAS DE ESGOTO (Qtde de Ligações) 0 200 225 226 225 229 237 234 239 238

LIGAÇÕES ATIVAS DE ÁGUA (Qtde de Ligações) 15.185 15.833 16.410 17.011 17.517 17.888 18.279 18.699 19.195 19.476

LIGAÇÕES HIDROMETRADAS (Qtde de Ligações) 15.184 15.833 16.408 17.009 17.518 17.886 18.276 18.699 19.198 19.481

LIGAÇÕES TOTAIS DE ESGOTO (Qtde de Ligações) 0 200 228 229 230 235 241 241 243 244

LIGAÇÕES TOTAIS DE ÁGUA (Qtde de Ligações) 16.273 16.922 17.508 18.120 18.723 19.198 19.672 20.169 20.714 21.116

VOLUME FATURADO TOTAL (Qtde de m³) 3.127.612 3.331.843 3.496.307 3.525.370 3.725.480 3.608.299 3.674.097 3.796.255 3.837.138 4.001.895

DADOS COMERCIAIS - MUNICÍPIO DE LAJEADO

Informações



2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

1.    Receita Operacional Bruta        14.022.078,96        16.161.958,05        17.395.732,43        20.025.944,69        24.260.815,55        30.171.918,63        28.519.462,18        29.178.062,05        32.017.799,04        33.018.113,13 

2.    Receita Operacional Liquida        12.717.191,14        14.726.953,66        15.880.607,21        18.201.854,26        22.288.218,85        27.918.901,10        26.158.910,80        26.526.925,84        29.107.455,54        29.940.264,42 

3.    Lucro Bruto           7.467.404,32           8.935.160,44           9.530.287,65        10.518.955,43        11.930.763,04        13.165.154,87        13.083.414,45        14.834.920,40        17.598.358,54        17.046.747,43 

4.    (+-) Resultado Financeiro Líquido         (1.027.194,74)            (236.254,57)            (195.047,40)               (64.901,11)               (29.800,27)              243.222,63              111.518,99                   6.959,70            (185.407,96)              367.661,56 

5.    Lucro Antes do IR e CS           4.045.602,51           5.774.040,63           6.048.377,91           6.214.196,10           7.993.743,22           8.463.572,18           8.512.673,33           9.791.851,72        13.352.103,68        13.056.774,09 

6.    Lucro Líquido do Período           2.670.097,66           3.810.866,82           3.991.929,42           4.101.369,43           5.275.870,53           5.585.957,64           5.618.364,40           6.462.622,14           8.812.388,43           8.617.470,90 

Fonte: Superintendência de Contabilidade

LAJEADO

RUA CALDAS JUNIOR, 120 - 18º ANDAR - EDIFÍCIO BANRISUL - PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL -  WWW.CORSAN.COM.BR





2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

FATURAMENTO TOTAL 14.022.078,96    15.508.039,23    17.395.732,43    19.468.761,46    21.210.237,22    23.998.750,54    25.295.585,25    28.324.196,62    31.632.374,70    33.002.898,43    

Água 14.022.078,96    15.508.039,23    17.395.140,29    19.423.677,89    21.132.688,56    23.915.992,50    25.201.299,93    28.208.362,10    31.505.802,34    32.873.143,89    
Esgoto -                     -                     592,14                45.083,57           77.548,66           82.758,04           94.285,32           115.834,52         126.572,36         129.754,54         
Fonte: Superintendência de Contabilidade

LAJEADO

RUA CALDAS JUNIOR, 120 - 18º ANDAR - EDIFÍCIO BANRISUL - PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL -  WWW.CORSAN.COM.BR



Ações
Modalidade 

SAA ou SES
Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo Total

Aumentar a reservação de água SAA  R$         3.990.000  R$                       -    R$                     -    R$        3.990.000 

Promover melhorias na distribuição de água tratada SAA  R$            414.160  R$         1.035.400  R$           621.240  R$        2.070.800 

Promover melhorias na reservação do Sistema de Abastecimento de 

Água
SAA  R$            167.989  R$                       -    R$                     -    R$           167.989 

Promover melhorias que contribuam à universalização do Sistema de 

Abastecimento de Água
SAA  R$                       -    R$                       -    R$     31.641.969  R$      31.641.969 

Controlar, monitorar e otimizar o Sistema de Abastecimento de Água SAA  R$         2.591.513  R$         2.691.538  R$     10.816.481  R$      16.099.531 

Promover soluções ao tratamento e/ou destinação do lodo da Estação 

de Tratamento de Água
SAA  R$         4.725.000  R$                       -    R$                     -    R$        4.725.000 

Elaborar projeto para implantação e ampliação do Sistema de 

Esgotamento Sanitário para atender à universalização do sistema
SES  R$         2.043.008  R$                       -    R$                     -    R$        2.043.008 

Executar obras de ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário 

com o intuito de atender à universalização do sistema
SES  R$       47.142.640  R$      40.718.014  R$   112.023.368  R$    199.884.022 

Executar obras que contribuam à universalização do Sistema de 

Esgotamento Sanitário
SES  R$         1.500.000  R$                       -    R$                     -    R$        1.500.000 

 R$       62.574.309  R$      44.444.951  R$   155.103.059  R$    262.122.319 

Prazos:

Curto - ano 1 ao 5;

Médio - ano 6 ao 10;

Longo - 11 ao 30.

Ações previstas para o Município de Lajeado

Total



AGERGS

ANEXO À RESOLUÇÃO NORMATIVA R.o 50/2019

Categoria

Residencial Social {RSI
Residencial Básica RB
Comercial C}

Preço (mês

R$íM,40
;415,20

R$415,20

Obs: A tarifa aprovada vale apenas para essas três categorias e tem
abrangência estadual para os municípios conveniados com a AGERGS que
aderirem ao serviço de limpeza programada de fossas sépticas.
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ATA REUNIÃO DA COMISSÃO DE SANEAMENTO 
DATA: 24/09/18 

 
 

Aos vinte e quatro dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezoito (24.09.2018), às nove horas, 

na sala do Secretário do Meio Ambiente de Lajeado, reuniram-se os membros responsáveis pela 

revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico de Lajeado, estando presentes Alexsander 

Cerentini Pacico, Cleberton Bianchini, Cristian Freitas, Denise G. Schallenberger, Evelin R. Schnorr, 

Fabiane Hegele, Gabriela Roehrs, Gerson Hass e Marjorie Kauffmann. Iniciou-se a reunião com a 

leitura da ata anterior pela diretora da Secretaria, Marjorie Kauffmann, que fez um apanhado geral 

sobre os objetivos dos encontros, reforçando especialmente a necessidade da participação de 

membros da CORSAN nas reuniões para revisão do Plano. Quanto aos avanços, até então, na revisão 

do plano, Marjorie relatou que o principal, e talvez um dos únicos até o momento, diz respeito à 

não ligação de muitas novas residências à rede nos locais de abrangência da rede. Conforme 

Marjorie, segundo informações da SEPLAN, muitos proprietários informam que a rede não funciona 

para não se ligarem a ela. Assim, neste ponto, como forma de garantir a veracidade da informação, 

ficou decidido que seria solicitada, no momento do encaminhamento dos projetos construtivos junto 

à SEPLAN, a apresentação de um documento da concessionária relativo ao esgoto, obrigando assim 

os proprietários a se ligarem à rede, caso ela exista no local. Cléberton comentou sobre a ideia de 

implantar a coleta de esgoto via caminhões-fossa, enquanto ainda não há rede coletora, como uma 

forma de tratamento alternativo. Marjorie fez a leitura da ata da última reunião realizada com a 

colaboradora da CORSAN, Denise, na qual foram relatadas as tratativas sobre a necessidade das 

ETE's. Ressaltou que não há um cronograma claro de avanço e definição dos tipos de tratamento que 

serão adotados daqui pra frente, e que seria encaminhado ofício à equipe da CORSAN para que esta 

participe das reuniões do plano e também do CONDEMAS. Quanto ao representante da CORSAN 

para participação nas reuniões do CONDEMAS, a princípio ficou indicado o Sr. Pacico como gestor 

da unidade, e Denise como representante da SUPRIN. Denise trouxe à reunião um cronograma feito 

pela área de expansão em relação à implantação da ETE, que, a seu entender, atende a todos os itens 

solicitados pela SEMA. Informou que a equipe da concessionária fez um levantamento de dados que 

julgam necessitar de atualização. Sobre a limpeza das fossas, informou que, embora a ETE tenha 

ociosidade, não atende aos parâmetros de nitrogênio amoniacal, e por isso não pode receber o 

lançamento do lodo das fossas visto não atender os parâmetros da licença. Assim, reforça que a 

solução para o município é a implantação da ETE, e que de imediato não existe solução. Apontou 

ainda que investir na ETE já existente não é um planejamento da CORSAN, por esta ser uma estação 

pequena que não poderia, de todo modo, receber o lodo das fossas se recolhido com caminhões. Sobre 

a possibilidade de encaminhar o lodo para outros locais, poderia ser avaliada a possibilidade de envio 



para Canoas, necessitando para tanto de uma negociação com a prefeitura do município. Denise 

informou que a equipe do setor de projetos da CORSAN, após vistoria, concordou com a área 

proposta pela SEMA para implantação da ETE. Assim, solicitou que o município faça uma 

manifestação formal, dando a certeza de que esta área poderá ser utilizada para a instalação da ETE. 

O cronograma trazido à pauta prevê a instalação da ETE em um prazo de 42 meses. Foi 

ressaltada a necessidade de recalques para a área em questão, o que será avaliado quando do 

desenvolvimento do projeto. Marjorie ressaltou que o maior problema é não ter nenhuma solução 

imediata com relação à ideia de subsidiar a limpeza das fossas, visto não haver um local para 

destinação. Pacico apontou que, apesar de os parâmetros não atenderem à licença, esta é municipal, 

todavia, Gabriela salientou que, embora seja municipal, os parâmetros devem atender às Resoluções 

do CONSEMA. Assim, foi sugerido a execução de um cronograma de adequação do parâmetro como 

medida paliativa, buscando uma melhora progressiva do mesmo, o que já seria melhor do que lançar 

in natura. Denise comentou que, no passado, a ETE recebia e não atendia ao parâmetro e por este 

motivo não recebe mais o lodo. Foi relatado que a ETE atualmente tem capacidade de receber 8 

L/s e está operando com 1,5 L/s. A capacidade diária seria de receber 19 m³/dia de lodo das 

fossas, o que significaria uma capacidade para 19 economias, sendo uma média de 5.000 

economias/ano atendidas, o que ajudaria muito como uma solução imediata, sem trabalhar na ideia 

de adequar a ETE existente, usando a mesma como esta se encontra atualmente até a instalação da 

nova ETE. Para a estação existente, há uma projeção de que seja transformada em uma elevatória 

futuramente. Denise reforça que a CORSAN não teria condição de fazer a coleta através dos 

caminhões, mas se o município fosse responsável por esta etapa, a medida poderia ser 

considerada viável pela concessionária, que ficaria apenas com o recebimento do lodo. Marjorie 

falou sobre outra questão comentada na reunião do CONDEMAS, que seria o fato de a ETE ter 

problemas de funcionamento pois o efluente, com ligações no pluvial, chegaria muito diluído, 

prejudicando a eficiência da estação. Assim, seria importante a fiscalização da prefeitura para 

verificar e prever a adequação, sendo necessária a provocação por parte da CORSAN para que seja 

averiguada a situação. Cléberton apontou sobre a possibilidade de notificação às residências não 

conectadas à rede quando a área é abrangida pela mesma, todavia, conforme comentado na reunião 

do CONDEMAS, isto apenas pode ocorrer após todos os trâmites burocráticos da rede de esgoto 

serem concluídos, podendo então ser cobrada a ligação à rede. Também foi comentado que na Av. 

Castelo Branco parte da rede se encontra abaixo da cota, e que neste ponto se faz necessária uma 

elevatória. Sobre este quesito, Marjorie se responsabilizou em oficiar a CORSAN solicitando as 

informações concretas de onde existe a rede, de onde a rede funciona e onde não funciona, 

sugerindo ainda que se crie um documento informando sobre as condições da rede de esgoto, 

para os casos de novas construções. Denise informou que existe um cadastro de tudo que já foi 



executado de rede no município, e que estes dados poderão ser repassados para a municipalidade. 

Pacico reforçou sobre a importância da fiscalização de empreendimentos, especialmente do ramo de 

restaurantes e hotéis, que tem as ligações de água da CORSAN, mas que não apresentam consumo, 

sendo esta uma das demandas da concessionária, pois a cobrança do esgoto é proporcional ao 

consumo de água. Assim, quando o empreendimento solicita a ligação à rede de esgoto para um 

efluente, o valor cobrado é praticamente zero. A equipe da CORSAN tomou como exemplo os 

municípios de Gramado e Canela, onde existem ações conjuntas com o ministério público para esta 

fiscalização, tendo em vista que muitos empreendimentos consumiam pouca água, no entanto, 

geravam uma quantidade de esgoto muito superior, beneficiando-se do serviço sem, no entanto pagar 

o valor justo para tanto. Quanto ao cadastro de informações, Cleberton sugeriu a unificação de 

todos os dados, e Pacico informou que até outubro terão as informações sobre as redes 

georreferenciadas, sendo que cada entidade deverá alimentar o seu banco de dados. Marjorie 

colocou que nas áreas em expansão, não atendidas pela CORSAN e abastecidas pelo município 

(SOSUR), estão sendo pensadas alternativas como ETE's. Neste quesito, Denise ressaltou sobre a 

exclusividade do contrato com a CORSAN e de que não deveria haver o abastecimento paralelo de 

particulares na área urbana, sendo então esclarecido que esta área em discussão se trata de 

abastecimento por parte do município, e não por particular. Cristian informou que no bairro 

Centenário existem 30 km de rede de água implantada, em paralelo com particulares, no entanto até 

o momento a mesma está “seca”, sendo esta uma área prioritária para a CORSAN, visto que a rede já 

está estabelecida. Para esta questão, foi sugerido que sejam apontadas as prioridades para que seja, 

então, exigida a ligação destes particulares à rede. Por fim, ficou decidido que a SEMA analisará as 

documentações trazidas pela CORSAN, e então dar-se há um retorno à concessionária. Denise ficou 

de encaminhar o material também por e-mail, e solicitou que, caso hajam dúvidas, as mesmas sejam 

pontuadas para então serem esclarecidas. Sobre a questão do esgotamento sanitário, Denise ainda 

salientou que o cronograma trazido é mais imediato e foi focado especialmente no recurso de 

30 milhões que atenderá a ETE, e que a Corsan no momento não tem um planejamento para 

todo o município, o que teria que ser feito em conjunto com a prefeitura. Pacico apontou a 

preocupação quanto ao fim da revisão do plano, ressaltando que para a CORSAN importa uma 

previsão visto que a meta de aplicar o recurso de 30 milhões precisa ser diluída no tempo. Sobre o 

andamento da revisão, foi comentado que a ideia primária é fechar o diagnóstico, para depois iniciar 

a etapa de planejamento. Marjorie afirmou que em cerca de dois ou três meses a revisão do 

diagnóstico, no âmbito do esgotamento sanitário, estaria pronta, sendo que, findada esta etapa, 

pretende-se iniciar a revisão das metas. Denise reforçou que, por mais que o plano seja aplicável em 

20 anos, o mais tardar, dentro dos próximos 04 anos, o mesmo precisa ser novamente revisado, sendo 

trabalhadas metas factíveis dentro deste período. Marjorie se responsabilizou por encaminhar o 



material trazido pela CORSAN ao grupo, e enfatizou novamente a importância da participação dos 

membros da CORSAN nas reuniões do CONDEMAS. Por fim, ficou pré-agendada a próxima reunião, 

que deverá ocorrer no dia vinte e dois de outubro de dois mil e dezoito, às dez horas, na SEMA. Nada 

mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião. Para fins de registro, eu, Evelin R. Schnorr, 

lavro a presente ata, que depois de lida e achada em conformidade, será assinada por mim e pelos 

demais participantes. Lajeado/RS, 03 de outubro de 2018. 

 

  

Alexsander Cerentini Pacico 

Cleberton Bianchini 
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Gabriela Roehrs 
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Marjorie Kauffmann 

 

 

 

 






